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TUDO É RELATIVO
Alexandre Chitto

Segundo a teoria de economistas, a subsistincia tnt.ou num 
circulo vicioso: aumentam os salários e, ao seu lado, cresce o va
lor da produção.

E não ha, como se diz, não ha paiadeiro, nada, por enquan
to, consegue refrear esse estado de cousas, jamais registado na 
historia da economia brasileira.

E desde que o encarecimento da vida teve inicio, no seio de 
todas as classes e camadas sodas adquiriu-se o habito da queixa.

Queixa-se o viajante, o bancário, o comerciante, o professor, 
o medico, queixa-se o trabalhador, o operário, em fim, o mundo 
inteiro queixa-sé. ’ ’

Quem compra quér comprar baiato e quem vende quer ven
der carò porque a vida é cara.

Entretanto, no seio das queixas, analizadas as cousas nas 
suas verdadeiras particularidades, nota-se c,ue a economica particu
lar, em tempo algum, nunca atingiu um coeficiente assim tão alto, 
tanto em aumentò como em extensão.

A porcentagem das familias e pessoas que odiernamente pos
suem o seu pequeno pecúlio aumentou, desde que irrompeu a ul
tima guena mundial.

Familias e familias, que até então somente conheciam a ca
derneta do seu debito para com o comerciante, nestes tempos, pos
suem pequenas reservas do seu trabalho, depositadas em bancos 
ou Caixas Econômicas.

No seio da população de Lençóis Paulista, este exerrplo é 
frisante, demonstrando claramente a sensivel elevação do nivel so
cial do povo ativo e trabalhador.

E ’ verdade que os que permaneceram na velha situação, ho
je, a vida lhes é um verdadeiro torirrnto, axfixiante, insuportável, 
mas a situação atual humana é corro um exercito em pé de guer
ra, sustentando tiemenda luta.

E por isso, a parte sacrificada, a qual mais sustenta' as peii- 
pécias das tristes contigencias, deve ser socorrida por aquela oue 
está em posição economica superior, por aquela cujas metralhas 
da crise só' a atingem de leve.

Portanto, ha razão de queixas sim, porem não tão generali
zadas.

Tudo é relativo e o relativo é suportável.

jíi
Cidade do Vaticano, 29 — Em 

seu discurso desta tarde, o Pa
pa Pio XII, destacou que o 
mundo se acha ante a encruzi
lhada decisiva da historia.

Ao mesmo tempo, sua santi
dade exortou ao clero catolico 
a combater o espirito de mani
festação que domina o mundo 
frisando que a hora atual exige 
dos sacerdotes poderosa virtude, 
intrépida firmesa, vigilância cons-

'■íiAssinem, Leiam e 
propaguem “ O E ’ CO
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UM AUTO M Ó VEL Q U E  TOMBA E Q U E  
FELIZM ENTE NÃO H O U V E VITIMAS

O  M UNDO SE ACHA ANTE A EN CRU
ZILHADA DECISIVA DA HISTORIA

Fissim âestacou em àíscurso o Papa Pio Xll —  o rlero não
permanecer inerte

poâe

tante. O santo padre' afirmou 
ainda que o clero não pode 
permanecer inerte, como simples 
espectador, ante a situação atual 
da humunidade.

Em seguida,, afirmou que ne
nhum sacerdòte deyerá se dei 
xar intimidar por arheaças.

No dia 27 do mez p. passado, 
ás 20 horas aproximadamente, o 
menor Felicio Puigano, empre
gado do Posto Gai rido & Olivei
ra, nésta cidade, apioveitando-se 
da ausência dos seus patiôés, 
saiu com o automovel de pro
priedade do sr. José Garrido Oil, 
levando consigo os menores 
Paulo Oscar Netto e Roque Fe- 
liciano.

Chegando o veiculo nás pro
ximidades dp Cemiterio local, 
dado a grande velocidade que 
o mesmo desenvolvia, por im- 
piudencia do seu volante Felicio 
Purgano, tombou, capotando di
versas vezes.

Dada á perfeita estabilidade 
do carro, os pequenos passa-

O papel moeda
SERfl’ FRBRICRÜO RO BRR51L

Rio, 29 — Foram realisadas no
vas expei iencias, na Casa da 
Moeda, paia a fabiicação aqui 
do papel moeda. Cs resultados* 
são os mais auspiciosos, tudo" 
indicando que, brevemente, o 
Brasil se libertará, nesse terreno, 
da )importação estrangeira. i

I I :

Cem mil Cartazes
Tom 0 retrato âo sr. Betulío 

Uargas

Rio, 28 — Segundo noticia um 
vespertino vae começar, muito 
em bieve, a campanha queremis-‘ 
ta apresentando o sr. Gefulio 
Vargas para a sucessão presi
dencial. Declara o jornal que 
será uma campanha ruidosa, a- 
brangendo, todo o terriorio na
cional já tendo U'do confeccio
nados cem mil cartazes com a 
fotogiafia do Senador Getulio 
Vargas, os quais constituirão o 
piimeiro ataque da propaganda 
em todo o país. Deverão surgir 
em vaiios pontos do país, jor- 
’nais para defendei a candidatu
ra do senador gaúcho.

Sendo noiva fugiu 
com outro homem
A Sita. Darci Pavanatto, noiva 

do sr. Milton Coneglian, no 
dia 23 do mez passado, fugiu 
com o cabo do Posto Policial 
désta cidade. í

Segundo informações colhidas 
pela nossa reportagem o cabo 
é casado, na Igieja, com -uma 
senhora residente na cidade de 
Aeudos com a qual tem uma 
filha.

geiros sairam incólumes. O au
tomovel entretanto sofreu graves 
avarias.

Os menores temendo severo 
castigo por parte das autorida
des e proprietário dò Posto Gar
rido & Oliveira, na hói a, fugiram 
deixando o veiculo no local dò 
desastre.

O sr. José Garrido Gil, tendo 
conhecimento do fato procurou 
tomar as medidas que o caso 
requeria, trazendo assim os me
nores foragidos, que só foram’ 
encontrados no dia seguinte.

6 mortos e 7 feridos, 
numa catástrofe em 

João Pessoa
Numa violenta explosão, vqou 

pelos ares, no dia 28 do mês 
passado, em João Péssoa, uma 
fábica de fogos e artificios, len
do ferido 7 pessoas, matahdo 
nutras 6. Está desaparecida u- 
ma pessoa. O sinistro fez ruir 
várias casas, deixando muitas fa
milias ao desabrigo.

O  Destróier Inglês 
Myng, chocou-se con
tra um torpedo aéreo

Notícias procedentes de Lon
dres informam que o destróier 
Inglês Myng, de mil setecentos 
e trinta toneladas, ficou seria
mente avariado, ao chocar-se 
contra um torpedo aéreo duran
te manobras na ilha de Wight.

Um dos tripulantes sofreu 
graves ferimentos.

o  DESAPARECIMENTO DO 
VAPOR «0SWALD0ARANHA>

Segundo se noticia, a direção 
da Empresa de Comércio e Na
vegação aguarda a terminação 
do prazo estabelecido em lei 
para considerar definitivamente 
perdido o vapor «Osvaldo Ara
nha». O prazo ém questão é de 
trinta dias e terminará a 3 de 
maio. Depois será pago a inde
nização ás familias dos tripulan
tes do navio sinistrado, na for
ma da lei,

Para os dias 11 e 12, quarta e 
quinta feira respectivamente, o 
CINE GUARANY, exibirá em 
sua téia, em uma única : sessão 
ás 20 horas, a colossal produ
ção da Warner com, Ann She- 
ridan e Dezi Arnaz e sua or
questra.

A Cruz de um 
pecado



o Ê CO
Vários mortos e feridos
Dum âesastre com o noturno 

mineiro àa central
BELO HORIZONTE, 27 — Infor- 

ma-áe que o rápido mineiro da Centrai 
do Brasil que saip hoje desta capital, 
com destino ao Rio, onde deveria ,che- 
gar as primeiras horas, ao checar nas 
proximidades da Se ra da Ma.itiqueiri, 
na cidade de Barbacena, teve vaiios 
carroí tombados, havendo, sesundo 
consta, numerosos mortos e feridos. O 
delegado de Barbacena, sr. Jair Fortes, 
seguiu para o local do desastre.

P refeitura M unicipal de M acatuba
(Cópia do Ofício enviado a Companhia Paulista de Força e Luz)

O Preceito do Dia
MEDÍD.\ R .\D ia\L

Na água potável não tr.itada podem 
ser encontrados germes banais, inofen- 
.sivos, e germes cau.sadores de doença-», 
como a febre tifoide, as disenteria', a 
cólera. Essas doeriça-j são evitadas quan
do se ferve a água, pois o ealor des- 
troi 03 raiorobios responsáveis.

Defenda sua saude, bebendo só- 
■ mente água fervida, quando e.ssa 

água não tiver a garantia da Sau
de Publica. — SNE3.

Porcos em quintais
Não obstante a fiscalização 

estar terminantemeníe pioibindo 
a existência de porcos em quin
tais, assim mesmo, a mania de 
se engordar suinos nas próprias 
residências ainda perdura nesta 
terra.

Cabe portanto á fiscalização 
fazer valer a sua autoridade, 
ou quando não, nesta marcba, 
todo mundo estará engordando 
porcos em quintiáis.

Campanha Pró Matriz
Renâa àas barriras, na Sexta 

feira Santa
A renda líquida da campanha 

das barricas, realisada durante a 
Procissão dc Nosso Senhor Mor
to, liquida, foi de Cr.$ 8.323,20.

Um vi;a:iôr completo
D. Eenvenuta Batitteia acaba 

de doar à campanha em prol 
das obras da nova Igieja Matriz, 
um virador completo, no valor 
de 180,00 criizt íros.

HOJE; cm duas sessões ás 
19 e 21 horas o colossal filme.

Á Viigem Morena

ASSINEN, LEIAM E  

«PROPAGUEM «O E C 0 >

A nova Igreja Matriz
Durante a semana que se 

findou, novo tapume foi tirado 
da construção da Igreja Matiiz, 
cuja edificação acha-se bastante 
adiantada.

Com a retirada da madeira, 
a nova Igreja Matriz já ostenta 
as suas piincipais linhas, arqui
tetônicas, dando-lhe um aspecto 
im.ponente e magestoso. Piinci- 
palmente as curvas que descem 
desenhando janelas e poiHs.

A Igieja Matiiz já é uma 
construção que se impõe em 
Lençóis, demonstrando o espiri
to progressista e calolico dos 
lençoí nses.

Você deseja uma

Revista gratu ita?
o  SUPLEMENTO COLORIDO DO

«DIARÍO DE S. PAULO»,
equivale a uma revista, pois seus 
artigos são interessantes e úteis. 

Assine o
«DIARIO DE S. PAULO» — o maior e 
mais completo matutino paulista — e rece
berá todos os domingos o SUPLEMENTO) 

que lhe servirá de boa distiação.

A G E N T E  L O C A L :

Orlando Cândido jYtachado

Of. N. 21-49.
Em 14 de Abril de 1949.
Exm.o. Snr. Diretor Gerente 

da Companhia Paulirta de 
Eorça e Luz.

B A U R U
Cim o é do conhecimento de 

V.S., a mais tíe um ano ésta 
Prefeitura solicitou prouiâencias 
âéssa Companhia pora que se me
lhorasse a energia elétrica que é 
fornecíâa a ésta cíôaôe.

Muito embóra se tenha proce
dido ao levantamento das ins
talações e linhas, reconhecida
mente constatadas como sendo 
péssimas, não fornecendo luz 
suficiente pela deficiência de um 
unico transformador, vimos cm 
atenção ao clamor publico, so-

Vai ser feila a reforma 
da constituição Paulista

Hormas racionais para acelerar o 
anâamento âos trabalhos

Volta a preoiriqar scriarnente a .As
sembléia I/Ogi-slativa uin problema de 
suma revelaneia, cuja sokição uão pode 
.ser retardada: o da reforma eonstitiicio- 
ual. lendo ern vista a decis.ão do Sena
do em face do aeordão do Supremo, o 
qual, como se .sabe, fulminou vários dis
positivos da Carta Magna paulista.

O presidente Brasilio Machado Neto 
convocou, ontem, uma reunião de lea- 
ders para o efeito de debater a questão 
e .assentar providencias. E-tiveram pre- 
senf.es os deputados Ulis.ses Guimarães, 
do P. S. D.. Aiiro Soares de Moura An
drade, da ü. D. N.. Salles Filho, do P. 
R.. Cassio Ciampolini. do P. T. B., Sa
lomão Jorge, do P. S. P., Loureiro Ju 
nior. do P. R. P ., Silvio Pereira, do P. 
T. N., Miguel Petrüli, do P. D C., Lin
coln Feliciano, pre.si,lente da Comissão 
de Constituição e Justiça, Sebastião 
Carneiro da Silva e outros parlamenta
res.

Dois a-ssuntos —pelo que souiie a re- 
port.aaem. posterionnonte —• deram ori
gem á reunião convocada pelo presiden
te. a í-al)er; ai re."orma da Carta Mag
na paulista; b) adoção de normas ra
cionais para melliorar os trabalhos e 
tornar mais rápido o andamento dos 
proces.sos.

Com relação á reforma constitucional, 
resolvcu-se indicar, sem carater oficial, 

j isto é, sem c|uo ela constitua uma co
missão especial, propriamente dita, uma 
comissão (da ijual fase.n parte os depu
tados Liiic.in Feliciano, Loureiro Ju 
nior, Silvio }’ereira-e Sebastião Carnei
ro) para esboçar a reform.a que a As- 
semljléia precisa emoreender, sem mais 
tardança. Ks“a comissão estudará o jmo- 
Plema, esboçará o projeto e o encami
nhará ao presidente. Em seguida a Me- 
,sa submeterá n e.sboço dc reform.as à 
apreciação do piernirio, acreditaudo-s’e 
que por todo o mé.s vindouro o estudo 
l)oderá estar eoncluido.

Quanto ás norm,is paia que o anda
mento dos trnbalho.s .soja mais ra.aido, 
os loMiiei'. diante da exj)osição feita po
la ,sr. Bra.silio Machado Neto, 0[)inaram 
dc pleno acordo com a.'providências por 
• :! ' preoni/.adas algumas das quais já 
estão ;.en 1(1 po.stas em praiic.as.

- C O L C H O E S -
Vd a A venida V irg iiio  R o ch a  28.2 

E VISITE A
CCLChOARlÂ tie propriteade do ír.

L U I Z  D 1 E G O L 1
Fabrica-se com especialidade colcl ceí. de capim e crina vcgelal 

E n tre g a s  a  d om icilio  e em  q u a lq u er q u a n tid a d e

licitar de V.S., que se fome as 
necessatias providencias a-fim-de 
que melhor se sirva a popula
ção deste Município, com os 
seiviços explorados por éssa 
Companhia, que embóra tenha 
instalada uma potente Usina no 
município, os municipes não se 
veem beneficiados a contento, de 
nem mesrro poderem ter o con- 
foito de um Radio ou de uma 
Geladeira em suas residências.

Sem mais prevaleço-me da o- 
portunidade para apresentar-lhe 
o s  protestos de minha es
tima e distinta consideração.

Atenciosas Saudações 
O Prefeito Municipal 

(a) Luciano Bernardes.

A venda de leite em 
litros oficiais

Ha pouco tempo, o Posto de 
Saude baixou uma portaria, obri
gando a venda de leite em li
tros oficiais.

E devido á falta de vassilha- 
me na praça houve certa tole- 
rencia, mas agora, segundo se 
pode constatar existe grande 
quantidade de litros á venda. E 
assim sendo, os sr. vendedores 
de leite, na cidade, devem pro
videnciar para que o precioscr 
alimento seja vendido em reci
pientes higiênicos, com as suas 
devidas tampas.

Pelo que nos parece apenas 
dois ou três leiteiros estão ado
tando a medida.

Ora, nesse sentido, não deve 
havtr excepção, cumpra-se a 
portaria, aliás justa e correspon
dendo á saude publica.

Temperatura no mu
nicípio

Depois da grande chuva do 
dia 23 do corrente, a temperatu
ra desceu sensivelmente, demons
trando a proximação do frio o 
qual parece intensissimo este 
ano.

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomom:

VINHO CRAOSOTADO 
• • S I L .  V E I R A ’ *

Impie^ds um hili iis- 

Tcssei 

Resfriadot 
Sronquite* 
Escrofulose 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO
Ê U M  6 C P A O O R  OE SAÚ D E .

V. S., désfa e de outras praças, pretende adquirir sementes 
tm gt ral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

[R N EST O  PASQUARELLI
Ptssoalirenfe na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Poi carta - ;Fazenda Sla. Rita» - -  Via Pirajú

T A G U A Í

Não alnide por ielefonc.
E. F. Sorocabana - -  Est. de S. Paulo
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Prorrogados os contratos de financiamentos 

especiais para o café na praça de Santos
fí medíâa aâotada pelo Banco âo Brasil possibílMard aos nossos 
exportadores oferecer maior resistência diante da situação anormal

do mercado

Segundo noticias conhecidas 
nesta capital, foi a agencia do 
Banco do Brasil, em Santos, 
autorizada a promover a pror
rogação dos contiatos de em
préstimos relativos ao financia
mento especial de café inciciado 
e mantido naquele estabeleci- 
nrento de credito desde maio 
de 1947. O referido financiamen
to é concedido sob o penhor 
do produto e não apenas me
diante o credito pessoal dos 
operadores no mercado de café 
e a ocasião em que vem de ser 
prorrogado é a mais oportuna

possivel, dado a fraqueza de 
lesiítencia oposta até que aos 
i-nportadores norte-amei icanos 
pelos vendedores nacionais.
Essa medida infundirá nova 
confianca nos negocios da pra
ça de Santos e possibilitara, a 
tão necessária resistência dos 
exportadores enquanto não se 
normalizar a situação vigorante 
dos mercados de café üo i ais 
e do estrangeiro.

A ssin em , L e ia m  e 
p ro p ag u em  “ O E ’ C O

DAS DUAS, U M A ...
— Doutor, que tenho eu, estarei 

sofrendo da visão? Vejo, de uns tem> 
pos para cá, as cousas muito maio
res, inclusive os preço.s dos materiais 
indispensáveis ao fornecimento de 
meus serviços. Doutor, serão mesmo 
meus olhos ou tudo aumentou de 
verdade ?

— Não se aflija, meu caro ‘*Seu** 
Kilowatt, seus oliios nada teem de 
anormal: os |>reços sofreram, evi- 
dentemenle, aumentos considerá- 
Neis. f5cu ma) é uma “ descompen
sação” de ordem financeira, que 
infelizmente nao poderei curar. Foge 
à minha especialidade.

C/a. pau/ísta de jForça e Suz

« A L T E R  o s  A»
Para Rbril

Estampando na capa uma bo
nita fotografia de Rita Johnson 
a côres, está circulando o nu
mero de abiil de «Alterosa», a 
revista feita carinhosamente para 
a familia do Brasil.

Os contos desse numero apre- 
sentam-se variados e muito bem 
ilustiados, a saber: «Senhor De
legado», emocionante historia de 
Herminio Miranda; «As contas 
de meu rosário», delicioso ro
mance de amor por Odete Cis- 
neiros; «Pelo mundo», um levís
simo conto-poema de J. Freire; 
«Um estranho homem», curiosa 
historia de Coriolano cie Sena; 
«O segredo de Fernão Dias», no
tável conto historicode Vinícius 
Meyer; e «O vinho amargo de ■ 
mestre Antonio», uma narrativa j 
01 iginalissima de Mario J. Paz. ^

Entre os artigos, trmbem far
tamente ilustrados, destacam-se 
«Heróis Iniprovisados» de Hen- 
ry Lee; «Métodos Psicológicos 
no Tramento de Cães», curio
sa divulgação de Mickeli Novak 
e Walter Seltzer; «Casar ou não 
casar?», esplendido trabalho so
bre um assunto sempre em evi
dencia, assinado por Cliíford R. 
Adains; «Conversa de dia de 
chuva», de Lucia Benedelti; e 
«Berta co Pé Grande, a Avó ca 
Escola», de Olga Cbiy.

Duas movimentadas reporta
gens ilustram, com expressivas 
fotografias, esse numero de «Al
terosa». «O reinado de Momo», 
focalizando o animado carnaval 
belorizontino; e «Nove vezes 
campeões do Brasil» expressivo 
documentário da ultima vitoria 
dos nadadores infanto-juvenis de 
Minas.

Traz ainda o numero de abril 
da popularissima revista mineira, 
as suas Tabituais seções de mo
da, cinem.a, rádio, humorismo, 
culinaria, charadas, curiosidades 
de todo o mundo e muitas ou
tras atrações que o tornam dig
no de ser lido com prazer du
rante muitos dias.

Nessa sua edição, «Alterora» 
anuncia ao publico uma grande 
renovação que se operará na 
feição gráfica e intelectual da 
revista, a partir de maio proxi- 
mo, o que a tornará, sem du
vida, ainda mais difputada pelo 
interesse dos leitores de boas 
revistas em todo o país.

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuiicie, pois no, “Eco” e 
verá seus negocios progre

direm rapidamente.

Dr. João Paccola Prim o
m E D I C 0

C lin ic a  g era l de a d u lto s  e c r ia n ç a s  -- C iru rg ia  
D o en ças do O uvido, N ariz  e G a r g a n ta

P a r to s

Ex-intarno por concurso ào Pronto Socorro ôo Ric ôe laneiro —  Ex-jriteqno por 

concurso ôo ÍDaterniôaôe ôo Hospital São Francisco ôe flssis á cargo ôo Dr. 

Rguinaga —  Ex-interno resiôente ôo Coso ôe Soúôe São lorge (Rio ôe loneir^)

Caixa, 35 - Fone, 4 8 -  Lençóis-Paulista - Fst. de São Paulo

Novo filme de 
Carmen Miranda

Soube-se que o proximo filme 
da iiiiquieta e «explosiva» atriz 
brasileira Carmen Miranda será 
«Nancy Goes to Rio», a ser pro
duzido pela «Metro Goldwyn 
Aiayer». Ao seu lado atuarão 
Ann Süthern e JanePowell.

Será erse o primeiro filme de 
Carmen Miranda depois de «A 
Date with jidy».

O país mais povoado 
• do mundo

Es o p.iís ó a China, qite conta .500 
miihõer clc hai)ilantps, oti se,ja, a quarta. 
Uarte da ;?opulat;5o do gíobo. Tem de 
.^upciiice II milhões de (juilometro.s qua- 
<iradf>s, c as pmvincia.s da China pro- 
pnameiue ditas — 5.070.000 quilômetros 
(luadrado.- — representam, só elas, a 
quarta parte do Continente asiático.

I I

☆  =

CHAPÉUS 
PARA TODOS 

OS FINS

da consagrada marca

S/A LUIZ Paccoia
Comércio e Industria 

R ua 15 dc Novembro 604
LE.\ÇOIS PAULISTA

É U M A  D O E N Ç A  G H A V l S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A 
M Í L I A  E  P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A  
M E N T O  D Ê S S E  G R A N O E F t A G E L O  

U S E  O

A s I f I L I S  s e  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  c o m o ;

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U L A S  
£ S P I N H A S 
F í S T  U L A S 
Ü L C  E R A S 
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T  R O S 
MA N C H A S

“ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C I D O  H À  T I  A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  P a R T E

fDeôicamento auxiliar 
no Tratamento ôa «SlFlLlS^



Fonte Milagrosa
S^Qundo 0 Ipnào chinezo, ha 

na China, uma fonte que uerte 
agua milagroso.

0 homem ou mulher que se 
banhar naquela aguo aôquire a 
uirtuôe ôe ser omaOo peia pessoa 
àe suas intenções. Porem, o con
templado precisa submeter-se a 
séria condição: depois do banho, 
não deue abrir os olhos pelo es
paço de duas horas, flbrindo-os, 
0 castigo é paixão ardente pjr 
quem os olhos sobre ele pousar 
primeiro.

Conta-se que uma linda excur
sionista americana quiz pôr , em 
experiencia as uirtudes da fonte, 
abusou e terminou se apaixonan
do por um uelho chinês, e o qual, 
agora, nutre, tremendo ciúme.

Cousas dü China, onde se fuma 
0 ópio e se sonha as marauilhas 
encantadas.

5e fosse uerdade» se não fosse 
lenda o existência da fonte, eu 
seria capaz de ir até d i Chino, 
banhar-me nas suas aguas e uol- 
tar ao Brasil, abrindo somente os 
olhos quando ouuisse a sua uóz. 
Rssim uocê não teria outro i re- 
medio, a não ser aquela paixo- 
nita que tonteia, que faz perder 
0 sono.

Eu, então, belo e formoso: -<uem 
ctí morena reuottada e indicisa''>.

Ha... fonte milagrosa, onde 
estds ?

L I55ER
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wálflo Laperula, residente em 
Botucatu, e a srta. Maria Lini.

Dia 5, o mtnino Milton Pe- 
leiia, o menino João José Cone- 
glisn.

Dia 6, dr. loãò Paccola Pri
mo, a menina Joana Antonia Pac
cola, a sia. Olimpia Lorenzetti 
Paccola, residente em Eernardi- 
no de Campos, a sra. Aparecida 
P. Pasquareli, esposa do sr. Al
fredo Pasquareli.

Dia 7, o jovem Rangel Pie- 
traroia, residente em Marilia, a 
srá. Yolanda CÍanova, o mtnino 
Lydio Bosi Junior, a sra. Assun
ta Ciccone. '

■ k)

Aniversários
Fez anos ôntem: o menino

José Carlos, filho do sr. Dante 
Andreóli e de d. Filomtna Cai- 
damoni Andieóli.

Fazem anos: hoje, a srta. Elza 
Segalla, o jovem Ivo de Mattos, 
a srta. Ida Lorenzetti, residente 
em Vera Cruz, a menina Maria 
de Louides Ciccone, o jovem 
Argemiro Paccola, o menino Cai- 
los Alberto, filho do sr. Ângelo 
Paccola Primo, o jovem Ameiico 
Bergamaschi, filho do sr. Bene
dito Bergamaschi, o sr. Virgílio 
Aiello, a menina Eneia Loren
zetti, filha do sr. Pedro Natalio 
Lorenzetti e de d. Alzira Loren
zetti, e o jovem Egcio Briquese.

Amanhã, a srta. Marilia Bosi, 
a srta. Elza Radicchi, |a menina 
Maria Mafalda Bosi, a sra. Leo- 
nilda P. Coneglian, esposa do 
sr. Victorio Coneglian, a sra. 
Jandyra Duarte, a menina Rosa 
Stanguini, filha do sr. Angeio 
Stanguini, o joyem Antonio Gi- 
glioli, o menino Angc lo Petenaz- 
zi Junior, filho do sr. Angeio 
Petenazzi e d. Apolonia Placca 
Petenazzi.

Dia 3, a sra. Angélica P. Ca- 
poani, esposa do sr. Silvio Ca- 
poani, o jovem Donald ,Orsi, o 
sr. Sétimo Frezza.

Dia 4, a sra. Alice Coneglian,o[sr. 
Armando BatisteUa, o sr. Marino 
De Santis, a srta. Lucy Clari 
Paccola, estudante em Botucatu, 
o sr. Francisco Radicchi, a me
nina Neuza Giacomini, filha do 
sr. Elidio Giacomini e d. Barba
va M. Giacomini, a menina Neu
za Coneglian, a srta. Ernestina 
Paccola, o menino Geivasio Pac
cola, filho do sr. Armando R. 
Paccola, residente em Lins, a 
srta. Edna P, de Queiroz, a sra. 
Alayde Moretto Ciccone, esposa 
do sr. Giovanino Ciccone, a sra. 
Elvira Lini, esposa do sr. Os-

Casamento
Na Igreja da Fazenda Reden

ção, no dia 19 do corrente mez, 
realizar-se-á o enlace matrimo
nial do sr. Argemiro Paccola, 
filho do sr. João Paccola Sobri- 

,nhp e de d. Antonia Foganholi, 
com a §ita. Terizinha Delbin, 
fjlha do s,r. João Delbin c de d. 
Isabel Poli Delbin.

Nascimento
o  sr. Francisco Paneque e 

sua esposa d. Ítala Chitto Pane
que, residentes em S. Paulo, vi
ram seu lar eniiquecido pelo 
advento de um menino, que na 
pia batismal, receberá o nome 
de José Cláudio.

t
Festa em louvor de 

Sto. Antonio
6ranâe leilão âe gaâo

F̂ ara o grande leilão de gado, 
a realizar-se durante as festas de 
Santo Antonio, no bairro do Cor
vo Bianco, foi nomeada a se
guinte con is são, cujos corrpo- 
nentes prometem uma realizaação 
inédita naqueles dias, dedicados 
ao milagroso Santo:

Lyqio Bqsí, Fiancisco Radic
chi, Lai rindo Boiin, Antonio Cac- 
ciolari. Criando. Coníglian, Flo
rindo Coneglian, Jos é Nelli, Ru
bens Nelli, Milton de Oliyeira 
Lima, Viigilio Paccola, Antonio 
de Oliveira, Norberto de Olivei- 
la, Pedro Coneglian, Virgílio Ca- 
sali. Armando Paccola, José Bre- 
da, Guerino Sporèatti e Alberto 
Jacinto da Silva.

Segundo calculo dos festeiros 
dos anos anteriores, a Comis
são cujos nomes vão acima, se
rá capaz de reunir mais de trinta 
cabeças de rezes, porque, eles, 
como sé comenta, são os ho
mens que nunca pouparam es
forços em pról da grandeza da 
nossa religião e edificação das 
nossas Igrejas.

R e n d im e n to  e s c o la r  e 
obrigatoriedade do ensino

Rnronio de freitrs f il h o  ' ’ '
(Da Associação Paulista de Imprensa)

DINHEIRO FALSO NO 
RIO GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE, 27 — No
tícias de encruzilhada dão conta 
de que, no distrito de São Feli- 
ciano, foram apreendidas pelo 
delegado de policia cédulas de 
cinco, cinquenta, quinhentos e 
mil cruzeiros, habilmente fabri
cadas. O delegado está realisan- 
do deligencias a fim de desco
brir os falsários.

O mais antigo dos problemas 
com que se defrontam as auto
ridades escolares no Brasil, é o 
da frequência dos alunos ás aulas 
do ci:rso primário. Mormente 
nas escolas isoladas, esse pro
blema atinge proporções alar
mantes, cujas consequências 
podem ser avaliadas pelo péssi
mo rendimento escolar. É sabi
do que um aluno transferido de 
escola isolada para classe de 
grupo escolar, salvo ratíssimas 
exceções, é incapaz de acom
panhar a maioria no aprendiza
do, apresentado-se cemo' sério 
candidato á reprovação. Ha 
quem veja nisso a ná qualida
de do trabalho docente, com o 
que discordamos. E isto porque 
os professores de escolas 
isoladas não são outros, senão 
os futuros professores de gru
pos escolares onde, então, pas
sam a ministrar ensino de «me
lhor qualidade».
I F ’ forçoso reconhecer,>• con
tudo, que, nas cidades os alu
nos, em maioria, constuiem uma 
elite, provinha de lares onde 
existem melhores condições' e- 
conômicas, de higiêne, alimen
tação e, sobretudo, visão dos pais, 
que compreendem melhor a ca
pital irrportãncia da educação.

Ainda assim, ao nosso vêr, 
o baixo rendimento escolar é 
devido, em grande parte, á fal
ta de assiduidade ás aulas. 
Qualquer professor pode dar 
testemunho do qu<' afirmamos 
com referência, sobretudo, ás 
escolas isoladas. Justificativas 
as mais variadas são trazir^as 
diariamente á professora: «to
mar conta do irmãozinho»; «le
var com.ida na roça»; «colher 
algodão»; «choveu»; «fez muito 
fiio»; '«quebrar n ilho»; «ir á 
cidade consultar médico»; «fa
zer dei pesa na venda»... E, na
turalmente, dezenas de outras, 
Rendim. esc. e obrig. do ensino 
variando elas de acordo com 
o ambiente.

A professora de escola iso
lada, heroina anônima da Edu
cação, quantas vezes arrancada 
convicio dos seus, em lar con
fortável, na cidade, transformada 
em bandeirante moderna, enfren
ta, nesses çasos, terríveis pro
blemas de isolamento, descon
forto, imeompree nsão e, ás ve
zes repulsa, n ales acrescidos 
com a falta de frequência de 
seus alunos á escola. Todos os 
dias, ouve as mesmas desculpas, 
contra as quais nada pode fa
zer. As vezes, uma repreensão 

I a um aluno recalcitramente,
I constitue motivo para que Ihê 
I seja atirada ao rosto a clássica 
i resposta: «meu pai vai tiiá eu 
j da escola»...
j  Ao fim de algumas...^semapas 

de trabahlo, vencida pelas cir
cunstâncias, rende-se. Não tem 
outro recurso. Vern a rotina,' 
o desânimo, e o resto do ano 
é vencido com um único ob

jetivo a alcançar:-a remoção ou, 
sej.n, a libertação:

Seria de alta convepiência 
para o ensino primário, na zona 
rural, que o IDepartamento de 
Educação (no caso particular 
de S. Paulo(, nomeâsse con.is- 
sões paia estudar «in loco» as 
causas do desajustamento dos 
professores e do péssimo rendi
mento escolar, consertando, em 
seguida, medidas repressivas a es- 

'seimal que ocasiona graves pre
juízos ao Estado, repercutindo 
no ensino secundário, cuja qua
lidade vem decrescendo de dia 

1 para dia.
' O'maior dos remédios, s«em 
dúvida, leside na obrigatorieda
de escolar, prevista, aliás, no 
art. 246 do Código Penal (De
creto Lei n.o 2.848 de 7/12/40), 
infelismente inócuo. Que se fa- 

! ça a sua regulamentação, e se 
determine a sua execução em 

.massa e sem tréguas. Argumen
ta-se, todavia que, se o Govêr- 
no não pode dar escola a to
dos, igualmente não pode obri
gar ninguém a frequentá-la. Se 
Rendim. escol. obrigato. do en
sino essa é a causá, aliás, pon
derável, que se criem escolas 
para todos. E, neste caso, os 
técnicos objetarão que em virtu
de da baixa densidade demo
gráfica em determinados núcleos, 
não seria possível ao Governo 
localisar, alí, escolas para 10 ou 
12 crianças apenas. Para este 
caso, há o recurso já mui
to conhecido dos professoies 
visitadores, que dariam aulas 
alternadas aos grupos, perfazen
do um mínimo de, digamos, 30 
alunos. Amparado pelo obriga
toriedade escolar, não haveria 
dúvidas que o trabalho dos 
professores daria resultado com
pensador. E igualmente certo 
que o Govêrno neste caso da 
instrução PARA TODOS, ale
garia, como é de praxe, que 
não haveria verbas para execu
ção do plano. No entanto, co
mo cístuma acentuar, com pro
priedade, o jornalista e deputa
do Rubens do Amaral, as ver
bas jamais existem para deter
minados fins. No entanto, se 
por ventura o País fôr envolvido 
numa guerra externa, ou mesmo 
numa rebelião intestina, o di
nheiro aparece e, sempre em lar
ga escala.

Ao nosso ver, o rendimento 
escolar e a obrigatoriedade do 
ensino, são problemas correla- 
tos. Sem a conjugação de am
bos, continuaremos, indefinida
mente, a «fabricar» adultos anal
fabetos, sem possibilidade de eli
minar o câncer do analfabetis
mo, que vem minando o orga- 

.nisnio econômico - cultural do 
Brasil, apesar dos assinalados 
serviços da Campanha de Edu
cação de Adultos.

Macatuba, 24/4/4P


